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RESUMO 
 
 
VASCONCELOS, Dilmar de. Análise da possibilidade de responsabilidade civil do 
Estado por danos em decorrência do uso de celulares pelos presidiários. 89 folhas, 
Trabalho de Conclusão de Curso. Fundação Universidade Federal de Rondônia – 
Campus de Cacoal. 2008. 
 
 
Este trabalho apresenta os principais aspectos concernentes à responsabilidade civil 
do Estado, por conduta omissiva, pertinentes às práticas constantes do delito de 
extorsão, mediante o uso de telefone celular por presidiários, causadoras de danos à 
sociedade. Esse estudo passa pela análise dos aspectos gerais da responsabilidade 
civil, suas fases e teorias evolutivas, seus pressupostos e suas excludentes. Estuda, 
também; a evolução histórica da responsabilidade civil do Estado, a conduta 
omissiva deste ente, destacando a polêmica que gira em torno das teorias da 
responsabilidade objetiva e subjetiva do estado. Nesta esteira, demonstra por meio 
de pesquisa de campo, a título exemplificativo, a problemática do uso de aparelhos 
celulares pelos presidiários para prática de crimes capitulados como extorsão, 
consistentes, no constrangimento das vítimas, mediante grave ameaça, para 
obterem vantagens pecuniárias ou cartões telefônicos, simulando seqüestro de 
entes queridos.  A questão da possibilidade de responsabilidade estatal pelos danos 
e as suas excludentes, bem como esclarecer acerca das diversas modalidades do 
golpe e suas formas de prevenção. 
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ABSTRACT 
 
 
VASCONCELOS, Dilmar de. Analisys of the possibility Civil liability of the state for 
damages due to the use of mobile phones by prisoners. 89 pages, Paper for Course 
Conclusion. Fundação Universidade Federal de Rondônia – Campus of Cacoal. 
2008. 
 
 
This paper presents the main aspects of the responsibilities of the state, through a 
default conduct, that will be relevant to the practices of the crime of extortion, by the 
use of mobile phone for prisoners, causing damage and warning the society. This 
study involves the analysis of the general aspects of civil responsibility, it’s stages 
and evolutionary theories, its assumptions and what it excludes. We also took a 
study of the historical development of the responsibility of the state, the default 
conduct of it, highlighting the controversy that circles theories of objective and 
subjective responsibility of the state. In this same point the paper shows, through 
research, as an example, the issue of the use of cell phones by prisoners to practice 
some sort of crimes, like extortion, consists in the embarrassment of the victims, 
through serious threat to obtain pecuniary advantages or phone cards (also known 
as calling cards), simulating kidnapping of some members of the family that is on 
target of the extortion. The question of the possibility of state responsibility for 
damage and it’s exclusionary, as well as send some light over the different modalities 
of the con and their ways of prevention. 
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